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Foi golpe!
Tribunal Regional 
Federal da Pri-
meira Região, no 
Distrito Federal, 
inocentou se-
gunda-feira, 21, 
Dilma Rousseff 
das ‘pedaladas 
fiscais’, farsa que 
legitimou golpe de 
estado em 2016. 
Ato confirma pe-
rícia do Senado 
que havia ino-
centado a então 
presidenta.

Abusivo
Ministério do Tu-
rismo suspendeu 
segunda-feira, 21, 
a agência 123Mi-
lhas do Cadastro 
de Prestadores de 
Serviços Turísticos. 
Decisão ocorre 
após companhia 
suspender emis-
sões de passagens 
e pacotes da linha 
promocional com 
embarque de se-
tembro a dezem-
bro. 

Crise do clima
Onda de calor 
prevista até sába-
do, 26, deve pro-
vocar recordes de 
temperaturas. Pico 
do calor em São 
Paulo acontece en-
tre hoje e amanhã, 
quando máximas 
oscilam entre 32°C 
e 34°C. Segundo 
a Climatempo, 
grande massa de 
ar quente e seco 
cobre parte do 
país.
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Trabalhadores na Conex aprovam acordo de PLR

Negociação 
do Sindicato 
conquistou 

avanços 
também 
no vale-

alimentação

Em assembleia no 
dia 17, os trabalha-
dores na Conexled, 

em São Bernardo, apro-
varam a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados) negociada 
pelo Sindicato com a em-
presa. 

O coordenador de 
área, Sebastião Gomes de 
Lima, o Tião, destacou a 
importância da participa-
ção da comissão interna, 
de a negociação ser feita 
junto ao Sindicato e que o 
acordo traz segurança ju-
rídica para os dois lados. 

“O Sindicato acom-
panhará o cumprimento 
daquilo que foi acordado 
e aprovado em assembleia 
juntos aos trabalhadores. 
Nos últimos anos, a PLR 
desta empresa tem avan-
çado de forma significa-
tiva, além da constante 
melhoria no vale-alimen-
tação. Estamos sempre 
buscando o diálogo para 
construir melhores acor-
dos”, disse.

O pagamento será fei-
to em parcela única em 
setembro. Também foi 
aprovada a contribuição 
negocial. Quem se asso-
ciar ao Sindicato até o fim 
do mês do pagamento fica 
isento da taxa. 

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, 
reforçou que a avanço nas 
conquistas foi possível 
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pela unidade e cobrança 
do Sindicato. 

“A empresa por si só 
não vai fazer as discus-
sões que são importantes 
aos trabalhadores, seja de 
PLR, vale-alimentação 
ou Campanha Salarial. 
Fizemos um chamado 

para que os trabalhadores, 
principalmente as mulhe-
res na Conex, também se 
associem e se organizem 
para conseguir avançar 
não só nas pautas inter-
nas, mas também nas 
externas, como a questão 
do combate ao assédio, 
equiparação salarial e 
garantir direitos conquis-
tados com muita luta”. 

“Nas fábricas com 
mais sócios e sócias e 
organização no local de 
trabalho, temos mais fa-
cilidade para avançar nas 
pautas de interesse dos 
trabalhadores e conquis-
tar melhores acordos”, 
afirmou. 

Campanha Salarial 
O dirigente também 

falou da importância de 
estar atentos às discussões 
e negociações da Campa-

nha Salarial. Ontem foram 
realizadas as rodadas com 
o Grupo 2 (máquinas, 
equipamentos elétricos 
e eletrônicos) e o Sindi-
cel (condutores elétricos, 
trefilação e laminação de 
materiais não ferrosos). 

“Já estamos tendo di-
ficuldades na mesa com 
questionamentos sobre as 
cláusulas sociais pelos pa-
trões. São cláusulas impor-
tantíssimas que asseguram 
direitos dos trabalhadores 
e nossa luta é para manter 
e avançar nas conquistas”, 
concluiu Jonas. 

A data-base da cate-
goria é 1º de setembro. 
As negociações são feitas 
pela FEM-CUT (Fede-
ração Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT), que 
representa cerca de 200 
mil metalúrgicos de 13 
sindicatos filiados. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA HAENKE TUBOS FLEXIVEIS LTDA
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa HAENKE TUBOS FLEXIVEIS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 55.140.099/0001-19, com endereço na 

JOAO CORREIA DE SA, 97 – Vila Nogueira, Diadema - SP, 09960-320, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 25 (vinte e cinco) de agosto de 2023, às 07h00, nas dependências da empresa. 
A ordem do dia será: a) participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da 
norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos 
de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema – SP, 22 de agosto de 2023. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”
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Reunião foi em prol de um fórum permanente de discussão para dar visibilidade 
a essa esquecida parcela da sociedade por parte do Estado
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A promoção de direitos 
da população em situ-
ação de rua foi o tema 

principal do debate realizado no 
último sábado,19, na Sede, data 
que marca o Dia Nacional de 
Luta da População em Situação 
de Rua. A atividade, organizada 
pelos Metalúrgicos do ABC, 
reuniu diversos movimentos 
sociais, entidades e militantes 
da pauta. 

O vice-presidente do Sindi-
cato, Carlos Caramelo, destacou 
a preocupação em manter viva 
a discussão sobre o tema. “É 
preciso manter a articulação da 
pauta montando um fórum per-
manente na região para debater 
o assunto. E assim criar um 
espaço constante de escuta das 
pessoas que se encontram nessa 
situação, como catadores, LGB-
TQIA+ e demais movimentos”.  

“Fomos e somos resistência. 
O governo eleito precisa do nos-
so apoio e também precisamos 
reivindicar nosso espaço. O 
processo de construção de uma 
sociedade justa, igual e fraterna 
depende de nós. Estamos à 
disposição, devemos continuar 
a combater a invisibilidade e a 
marginalização da população 
em situação de rua”, reforçou o 

“Devemos 
continuar a 
combater a 

invisibilidade e a 
marginalização 

da população em 
situação de rua”

“É preciso 
manter a 

articulação 
da pauta 

montando 
um fórum 

permanente 
na região para 

debater o 
assunto”

SINDICATO PROMOVE DEBATE NO “DIA NACIONAL DE LUTA 
DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA”

de rua e este ato é para dizer 
basta de descaso. É preciso dar 
voz aos atores que atuam dire-
tamente no combate à invisibi-
lidade que o Estado dá à pauta”. 

Massacre da Sé
Léo Pinho lembrou o acon-

tecimento que instituiu a data. 
A madrugada dos dias 19 e 22 
de agosto de 2004 foi marcada 
pela série de ataques violentos 
às pessoas em situação de rua 
que dormiam na Praça da Sé, 
no centro de São Paulo. 

Espancadas na cabeça com 
pedaços de madeira e barras de 
ferro, sete morreram e outras 
seis ficaram gravemente feri-
das. Apesar dos fortes indícios 
de participação de policiais 
militares, não houve a devida 
apuração e responsabilização 
dos autores destes crimes. 

O caso ficou internacional-
mente conhecido como “Mas-
sacre da Sé” e sua proporção e 
gravidade deram ensejo à mobi-
lização que resultou na criação 
do Movimento Nacional da 
População em Situação de rua 
e na instituição do dia 19 de 
agosto como o “Dia Nacional de 
Luta da População em Situação 
de Rua”. 

Projeto 
Meninos e Meninas de Rua

Outro tópico de destaque no 
debate foi a situação enfrentada 

pelo Projeto Meninos e Meni-
nas de Rua de São Bernardo, 
que luta contra o despejo pro-
movido pela administração 
do prefeito Orlando Morando 
(PSDB). 

“O Conselho Nacional de 
Direitos Humanos já fez re-
comendação para o prefeito 
abrir negociação, mas infeliz-
mente ele não respondeu. O 
Projeto Meninos e Meninas de 
Rua não só tem que ficar como 
tem que continuar sendo re-
ferência na luta de crianças, 
adolescentes e população em 
situação de rua”. 

Resistência
O coordenador do Movi-

mento Nacional de População 
em Situação de Rua em São 
Bernardo, Tiago Silva, reforçou 
a importância da atividade. “A 
data marca a luta e a resistência 
grande contra a perseguição 
sofrida pela população em si-
tuação de rua em São Bernardo 
e em diversos locais no Brasil”. 

Doação de alimentos
O Sindicato fez a doação de 

alimentos a pessoas durante a 
atividade. Hoje está prevista 
a entrega de doações para as 
Cozinhas Solidárias do MTST 
(Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto) e ao Movimento 
Nacional da População em 
Situação de Rua.

dirigente. 
O diretor de Promoção dos 

Direitos da População em Si-
tuação de Rua do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Léo Pinho, frisou 
a invisibilidade pela qual passa 
essa parcela dos brasileiros. 

“Este é um dia de mobiliza-
ção e luta pelos direitos huma-
nos da população em situação 
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Tribuna Esportiva

O Palmeiras levou 
25 jogadores para 
a Colômbia para 
o jogo de ida das 
quartas de final e 
fez treino ontem.

Sem Endrick, que 
cumprirá suspensão 
na partida. Gabriel 
Menino e Dudu 
treinaram e podem 
ser opção hoje no 
Palmeiras. 

O presidente da 
Federação Espa-
nhola de Futebol, 
Luis Rubiales, foi 
denunciado por 
violência sexual 
após beijar a força 
Jenni Hermoso. 

fotos: divulgação
Sindicato e AMA-A debatem 44 anos da Lei da Anistia 
na Câmara Municipal de Diadema

Dirigentes 
pedem revisão 
da norma que 

possibilitou volta 
dos exilados 

e cessação 
das penas dos 

presos políticos, 
mas blindou 
torturadores 

de serem 
responsabilizados 

por crimes 

Os Metalúrgicos do 
ABC e a AMA-A 
ABC (Associação 

dos Metalúrgicos Anistia-
dos e Anistiandos) parti-
ciparam sexta-feira, dia 18, 
da sessão solene dos 44 anos 
da Lei da Anistia realizada 
na Câmara Municipal de 
Diadema, debate de autoria 
do vereador José Aparecido 
da Silva, o Neno (PT). Em 
28 de agosto de 1979, a lei 
nº 6.683, a chamada Lei de 
Anistia, foi sancionada pelo 
general Figueiredo. 

O projeto nasceu da re-
ação à ditadura militar com 
a crescente mobilização so-
cial pela anistia dos presos 
políticos, pelo retorno dos 
exilados e responsabilização 
dos agentes da repressão. 
No plenário, o secretário-
-geral dos Metalúrgicos do 
ABC, Claudionor Viera, 
lembrou que o movimento 
sindical é fruto da luta dos 
companheiros que enfren-
taram o regime de exceção 
e permitiram seguir em 
frente com a democracia, 
defendendo os direitos dos 
trabalhadores.

LIBERTADORES
Hoje – 21h30

Deportivo Pereira 
x Palmeiras 

PAULISTA 
FEMININO
Hoje – 15h

São Paulo 
x Ferroviária

Hoje – 19h

Santos 
x Realidade Jovem

x

x

x

“É importante ser feita 
uma reflexão sobre a data, 
ainda mais que no mesmo 
mês celebramos os 40 anos 
da CUT. O presidente eleito 
da Central, na ocasião, era 
do nosso Sindicato, Jair 
Meneguelli, quando a enti-
dade estava sob sua quarta 
intervenção. Imagine a 
ousadia que esses trabalha-
dores e dirigentes sindicais 
tiveram para manter viva e 
em pé a luta por liberdade e 
democracia para que con-
tinuássemos acreditando, 
até hoje, em uma sociedade 
mais justa e igualitária”.

Revisão
Em recortes históricos, 

o tesoureiro da AMA-A 
ABC, João Paulo de Oli-
veira, contextualizou mo-
mentos durante o regime, 
1964 a 1985. “A elite conta 
a história e a verdade deles 
e os militares sempre foram 
mentirosos desde a sua 
origem. Sobre a ditadura 
de 1964, diziam que se a 
situação continuasse da 
forma como estava, com as 
propostas de Jango, o Brasil 

balhadores que lutavam 
por democracia, liberdade, 
pela retomada aos nossos 
direitos. Até hoje, os corpos 
de Joel e Daniel não foram 
entregues aos familiares”.

“Queremos a revisão 
da Lei da Anistia para po-
der punir os torturadores, 
assim como na Argentina, 
no Uruguai, no Chile. Lá os 
militares foram julgados”, 
declarou João Paulo.

Luta
Segundo o vereador 

Neno, ao mesmo tempo 
que possibilitou a volta ao 
país dos exilados e cessa-
ção das penas dos presos 
políticos condenados pe-
los tribunais de exceção, 
a Lei a Anistia blindou os 
torturadores de serem res-
ponsabilizados por todos 
os crimes e barbaridades 
que cometeram.

“Precisamos garantir o 
direito à reparação históri-
ca àqueles que lutaram na 
ditadura militar e punição 
aos que mataram e tortu-
raram. Seguimos na luta 
por memória, verdade e 
justiça”. 

A secretária de Políti-
cas Sociais e Direitos Hu-
manos da CUT, Jandyra 
Uehara Alves, destacou 
que agosto também marca 
os 40 anos da CUT, fruto 
do mesmo processo his-
tórico. “Nossa tarefa per-
manece de fazer revisão e 
que crimes sejam punidos 
e venham à tona a verdade, 
memória, justiça e repara-
ção. No entanto, a lei trou-
xe também a possibilidade 
de anistia e reparação às 
vítimas da ditadura”.

seria um país comunista, 
que iríamos comer crianças 
e tomar as casas das famí-
lias, que éramos ‘personas 
non gratas’. Mas eram eles 
as ‘personas non gratas’ que 
assassinaram, torturaram, 
por um princípio e uma 
causa apenas deles para 
continuar no poder”. 

“Eram feitas diversas 
atrocidades e já existe uma 
vasta literatura sobre isso, 
inclusive as torturas con-
tra as mulheres. Sabe o 
que é uma mulher morrer 
com um rato dentro da 
vagina, dentro do ânus? 
Daí, vem o AI-5 em 1968. 
Neste processo, eles caçam 
e assassinam. Vamos pegar 
como exemplo a cidade de 
Diadema com a família 
Carvalho. Os metalúrgicos 
Devanir José de Carvalho, 
Daniel José de Carvalho e 
Aderval Alves Coqueiro 
e o gráfico Joel José de 
Carvalho foram mortos 
pela ditadura militar. Tra-


